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A escola, enquanto contexto fundamental de desenvolvimento, atua como propulsora ou inibidora do crescimento intelectual, emocional e social das pessoas. Episódios de agressão, como o bullying, vêm sendo observados com grande prevalência em todos os níveis educacionais (Fante, 2005) e podem prejudicar de inúmeras formas o desenvolvimento dos estudantes. Olweus (2006) define esse fenômeno como um comportamento agressivo intencional e constante, adotado por um ou mais estudantes contra outro(s), em que predomina uma relação desigual de poder.
Berger, Karimpour & Rodkin (2008) destacam que alguns componentes do ambiente escolar são fundamentais para a ocorrência do bullying, entre eles estão ordem e disciplina e relação professor-aluno. Uma vez que os relacionamentos entre pares que se desenvolvem na escola são, em parte, reflexos da relação entre professores e alunos (Hamre & Pianta, 2001), é possível que as situações de bullying escolar se associem a essa última interação. Portanto, o presente estudo teve como objetivo associar a manifestação de bullying à percepção que os estudantes possuem da relação professor-aluno.  

Participaram do estudo 443 estudantes do ensino fundamental de escolas públicas de Juiz de Fora (MG), Volta Redonda (RJ) e São Paulo (SP). Para caracterização dos envolvidos em situações de bullying, foi utilizada a versão portuguesa (Pereira, 2008) do Questionário de Bullying desenvolvido por Olweus em 1989 e, para verificar a percepção do aluno quanto a sua relação com o professor, utilizou-se a versão em português da Student-Teacher Relationship Scale: Short Form  (Pianta, 2001). As escolas foram selecionadas randomicamente, assim como as turmas. A coleta de dados foi efetuada em sala de aula.
Dos 443 participantes, 18,5% foram classificados como vítimas. Desses, 4,7% agem também de forma agressiva (vítimas-agressivas). Foram considerados agressores 7% da amostra e não envolvidos diretamente com o bullying, 74,5%. Em relação aos contextos de ocorrência das práticas de bullying, observou-se que as salas de aula apresentaram 36,1%, seguidas pelo recreio (25,4%) e outros locais (15,4%). Quanto às formas de agressão sofridas pelas vítimas, destacou-se o nível verbal (p.ex. colocar apelidos). 
A maneira como os professores reagem aos pedidos de ajuda de seus alunos é extremamente importante. Neste estudo, 24,1% das vítimas acreditam que nunca (13,8%) ou quase nunca (10,3%) os professores fazem algo para parar e 10,3% relatam não saber o que fazem. Quando a intervenção do discente é percebida, 27,6% acreditam que muitas vezes o professor faz algo para parar e 37,9%, algumas vezes. Quanto à relação professor-aluno, verificou-se que os agressores obtiveram médias inferiores para a relação positiva total e tendem a perceber mais situações de conflito que as vítimas e os não envolvidos.


Os resultados evidenciam associação entre relação professor-aluno e práticas de bullying, principalmente no que se refere à percepção dos alunos agressores. Desse modo, fomentar uma relação positiva entre discentes e docentes (Aron & Milicic, 1999, citado por Berger et al., 2008), reorientar os comportamentos agressivos em comportamentos mais socialmente aceitáveis (Olweus, 2006), bem como promover uma cultura de paz, podem constituir ações fundamentais para a prevenção e combate dessa forma de agressão.
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